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Queridos irmãos e irmãs! 

fé assegura-nos que o Reino de 

Deus já está, misteriosamente, 

presente sobre a terra (cf. 

Conc. Ecum. Vat. II, Const. past. 

Gaudium et spes, 39); contudo, 

mesmo em nossos dias, com pesar 

temos de constatar que se lhe 

deparam obstáculos e forças 

contrárias. Conflitos violentos, 

verdadeiras e próprias guerras não 

cessam de dilacerar a humanidade; 

sucedem-se injustiças e 

discriminações; tribula-se para 

superar os desequilíbrios económicos 

e sociais, de ordem local ou global. E 

quem sofre as consequências de tudo 

isto são sobretudo os mais pobres e 

desfavorecidos. 

As sociedades economicamente mais 

avançadas tendem, no seu seio, para 

um acentuado individualismo que, 

associado à mentalidade utilitarista e 

multiplicado pela rede mediática, 

gera a «globalização da indiferença». 

Neste cenário, os migrantes, os 

refugiados, os desalojados e as 

vítimas do tráfico de seres humanos 

aparecem como os sujeitos 

emblemáticos da exclusão, porque, 

além dos incómodos inerentes à sua 

condição, acabam muitas vezes alvo 

de juízos negativos que os consideram 

como causa dos males sociais. A 

atitude para com eles constitui a 

campainha de alarme que avisa do 

declínio moral em que se incorre, se 

se continua a dar espaço à cultura do 

descarte. Com efeito, por este 

caminho, cada indivíduo que não 

quadre com os cânones do bem-estar 

físico, psíquico e social fica em risco 

de marginalização e exclusão. 

Por isso, a presença dos migrantes e 

refugiados – como a das pessoas 

vulneráveis em geral – constitui, hoje, 

um convite a recuperar algumas 

dimensões essenciais da nossa 

existência cristã e da nossa 

humanidade, que correm o risco de 

entorpecimento num teor de vida rico 

de comodidades. Aqui está a razão 

por que «não se trata apenas de 

migrantes», ou seja, quando nos 

interessamos por eles, interessamo-

nos também por nós, por todos; 

cuidando deles, todos crescemos; 

escutando-os, damos voz também 

àquela parte de nós mesmos que 

talvez mantenhamos escondida por 

não ser bem vista hoje. 

«Tranquilizai-vos! Sou Eu! Não 

temais!» (Mt 14, 27). Não se trata 

apenas de migrantes: trata-se 

também dos nossos medos. As 

maldades e torpezas do nosso tempo 

fazem aumentar «o nosso receio em 

relação aos “outros”, aos 

desconhecidos, aos marginalizados, 

aos forasteiros (…). E isto nota-se 

particularmente hoje, perante a 

chegada de migrantes e refugiados 

que batem à nossa porta em busca de 

proteção, segurança e um futuro 

melhor. É verdade que o receio é 

legítimo, inclusive porque falta a 

preparação para este encontro» 

(Homilia, Sacrofano, 15 de fevereiro 

de 2019). O problema não está no 

facto de ter dúvidas e receios. O 

problema surge quando estes 

condicionam de tal forma o nosso 

modo de pensar e agir, que nos 

tornam intolerantes, fechados, talvez 

até – sem disso nos apercebermos – 

racistas. E assim o medo priva-nos do 

A 

http://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651207_gaudium-et-spes_po.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/homilies/2019/documents/papa-francesco_20190215_omelia-sacrofano.html
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desejo e da capacidade de encontrar o 

outro, a pessoa diferente de mim; 

priva-me duma ocasião de encontro 

com o Senhor (cf. Homilia na Missa 

do Dia Mundial do Migrante e do 

Refugiado, 14 de janeiro de 2018). 

«Se amais os que vos amam, que 

recompensa haveis de ter? Não fazem 

já isso os publicanos?» (Mt 5, 46). 

Não se trata apenas de migrantes: 

trata-se da caridade. Através das 

obras de caridade, demonstramos a 

nossa fé (cf. Tg 2, 18). E a caridade 

mais excelsa é a que se realiza em 

benefício de quem não é capaz de 

retribuir, nem talvez de agradecer. 

«Em jogo está a fisionomia que 

queremos assumir como sociedade e 

o valor de cada vida. (…) O progresso 

dos nossos povos (…) depende 

sobretudo da capacidade de se deixar 

mover e comover por quem bate à 

porta e, com o seu olhar, desabona e 

exautora todos os falsos ídolos que 

hipotecam e escravizam a vida; ídolos 

que prometem uma felicidade ilusória 

e efémera, construída à margem da 

realidade e do sofrimento dos outros» 

(Discurso na Cáritas diocesana de 

Rabat, Marrocos, 30 de março de 

2019). 

«Mas um samaritano, que ia de 

viagem, chegou ao pé dele e, vendo-o, 

encheu-se de compaixão» (Lc 10, 33). 

Não se trata apenas de migrantes: 

trata-se da nossa humanidade. O que 

impele aquele samaritano – um 

estrangeiro, segundo os judeus – a 

deter-se é a compaixão, um 

sentimento que não se pode explicar 

só a nível racional. A compaixão toca 

as cordas mais sensíveis da nossa 

humanidade, provocando um impulso 

imperioso a «fazer-nos próximo» de 

quem vemos em dificuldade. Como 

nos ensina o próprio Jesus (cf. Mt 9, 

35-36; 14, 13-14; 15, 32-37), ter 

compaixão significa reconhecer o 

sofrimento do outro e passar, 

imediatamente, à ação para aliviar, 

cuidar e salvar. Ter compaixão 

significa dar espaço à ternura, ao 

contrário do que tantas vezes nos 

pede a sociedade atual, ou seja, que a 

reprimamos. «Abrir-se aos outros não 

empobrece, mas enriquece, porque 

nos ajuda a ser mais humanos: a 

reconhecer-se parte ativa dum todo 

maior e a interpretar a vida como um 

dom para os outros; a ter como alvo 

não os próprios interesses, mas o bem 

da humanidade» (Discurso na 

Mesquita «Heydar Aliyev» de Baku, 

Azerbeijão, 2 de outubro de 2016).  

«Livrai-vos de desprezar um só destes 

pequeninos, pois digo-vos que os seus 

anjos, no Céu, veem constantemente a 

face de meu Pai que está no Céu» (Mt 

18, 10). Não se trata apenas de 

migrantes: trata-se de não excluir 

ninguém. O mundo atual vai-se 

tornando, dia após dia, mais elitista e 

cruel para com os excluídos. Os países 

em vias de desenvolvimento 

continuam a ser depauperados dos 

seus melhores recursos naturais e 

humanos em benefício de poucos 

mercados privilegiados. As guerras 

abatem-se apenas sobre algumas 

regiões do mundo, enquanto as armas 

para as fazer são produzidas e 

vendidas noutras regiões, que depois 

não querem ocupar-se dos refugiados 

causados por tais conflitos. Quem 

sofre as consequências são sempre os  
 

Continua na pág. 6

http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/homilies/2018/documents/papa-francesco_20180114_omelia-giornata-migrante.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/homilies/2018/documents/papa-francesco_20180114_omelia-giornata-migrante.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/homilies/2018/documents/papa-francesco_20180114_omelia-giornata-migrante.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2019/march/documents/papa-francesco_20190330_migranti-marocco.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2019/march/documents/papa-francesco_20190330_migranti-marocco.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2016/october/documents/papa-francesco_20161002_azerbaijan-incontro-interreligioso-baku.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2016/october/documents/papa-francesco_20161002_azerbaijan-incontro-interreligioso-baku.html
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"E o homem, criatura e criador, 
ouviu a voz de Deus que lhe falou: 
- Na tua consciência, em puro amor, 
Existirei por toda a eternidade! 
… 
E adoraram a Deus intimamente". 

(Teixeira de Pascoaes) 

1951         1978 
 

PPee.. MMaannuueell  VViillaarr  
  

2019 

 
Aqui se partilha uma síntese do ideal de Igreja e do ideal de 

Presbítero, inspirados no Concílio Ecuménico Vaticano II, que 

nortearam a vida, pessoal e pastoral, do Pe. Manuel Vilar (1951-

2019), que recentemente partiu, antes de nós, marcado com o 

sinal da Fé e dorme agora o sono da Paz. 

Este texto foi extraído da homilia que proferiu na sua “Missa 

Nova”, em 26.06.1978. 

 

Trabalharei pela construção da Igreja: 
 

 

greja que seja feita de cristãos – 
Homens e Mulheres – que 
tenham consciência da sua 

missão neste mundo: Cristãos que 
vivem o Evangelho e, por isso, têm 
uma Mensagem de Libertação e 
anunciar ao mundo. Igreja que 
nasce da Palavra de Deus e a 
comunica aos homens. 

Igreja-Comunidade de amor, cujos 
membros se conhecem e se amam, 
se dão uns pelos outros e, em 
conjunto, tentam transformar este 
mundo em que imperam o 
individualismo, o comodismo, o 
ódio, as guerras, a opressão e a 
exploração. 

Igreja efectivamente serva e pobre, 
à imagem do seu Fundador, uma 
Igreja em contraste com esta 
sociedade onde vale quem tem 
dinheiro, poder e prestígio. 

I 
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Igreja de Homens e Mulheres que 
ajudem o mundo a caminhar para a 
perfeição, para a fraternidade-
igualdade entre os homens, pelos 
caminhos da Justiça, da Verdade e 
do Amor. 

Igreja que celebra os Sacramentos 
com consciência do que eles 
significam, que faz deles o ponto de 
chegada de uma vida em comunhão 
com Deus e com os outros e neles 

encontra a força para prosseguir a 
caminhada para o Pai. 

Igreja, não de puros ou santos, mas 

de pecadores que têm ânsia de 

santidade e reconhecem que do 

Senhor vem a Salvação. 

Igreja que mostre Cristo como o 

novo Moisés, o Libertador, Aquele 

por Quem somos capazes de 

transformar os homens e o mundo. 

 
Espero ser fiel a este projecto: 

 
Sei que o Senhor estará comigo, Ele que é o Deus-connosco, que não 

abandona os Seus filhos e prometeu estar presente; 

Acredito na acção do Espírito Santo no coração dos homens a guiá-

los para a Verdade; 

Confio na comunhão com todos os padres interessados em fazer com 

que a Igreja cumpra a sua missão de construtora do Reino de Deus; 

Confio no Povo de Deus, habitado pelo Espírito, aberto à Verdade, 

ansioso da Salvação: 

Recuso a imagem do padre só, ligado simplesmente ao sagrado, um 

quase deus, afastado dos homens e da vida. 

Quero ser um Crente, irmão entre os irmãos, servindo 

desinteressadamente a Igreja no ministério que recebi. 

Quero partilhar a Fé com o Povo, celebrá-la com os cristãos, 

aprender a liga-la à vida e dela dar testemunho como força de 

Libertação. 

No amor respirado na Comunidade Cristã quero entender e viver 

plenamente o celibato a que me consagrei por amor do Reino de 

Deus. 

Serei padre na medida em que a Igreja for Igreja. 

Anima-me uma certeza: DEUS NÃO FALHA! ELE É FIEL! 

“Eu estarei convosco até ao fim do mundo” (Mt 28, 20) 
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Continuação da pág. 3 

Mensagem do Papa Francisco 

pequenos, os pobres, os mais 

vulneráveis, a quem se impede de 

sentar-se à mesa deixando-lhe as 

«migalhas» do banquete (cf. Lc 16, 

19-21). «A Igreja “em saída” (...) sabe 

tomar a iniciativa sem medo, ir ao 

encontro, procurar os afastados e 

chegar às encruzilhadas dos caminhos 

para convidar os excluídos» (Exort. 

ap. Evangelii gaudium, 24). O 

desenvolvimento exclusivista torna os 

ricos mais ricos e os pobres mais 

pobres. Verdadeiro desenvolvimento 

é aquele que procura incluir todos os 

homens e mulheres do mundo, 

promovendo o seu crescimento 

integral, e se preocupa também com 

as gerações futuras. 

«Quem quiser ser grande entre vós, 

faça-se vosso servo; e quem quiser ser 

o primeiro entre vós, faça-se o servo 

de todos» (Mc 10, 43-44). Não se 

trata apenas de migrantes: trata-se 

de colocar os últimos em primeiro 

lugar. Jesus Cristo pede-nos para não 

cedermos à lógica do mundo, que 

justifica a prevaricação sobre os 

outros para meu proveito pessoal ou 

do meu grupo: primeiro eu, e depois 

os outros! Ao contrário, o verdadeiro 

lema do cristão é «primeiro os 

últimos». «Um espírito individualista 

é terreno fértil para medrar aquele 

sentido de indiferença para com o 

próximo, que leva a tratá-lo como 

mero objeto de comércio, que impele 

a ignorar a humanidade dos outros e 

acaba por tornar as pessoas medrosas 

e cínicas. Porventura não são estes os 

sentimentos que muitas vezes nos 

assaltam à vista dos pobres, dos 

marginalizados, dos últimos da 

sociedade? E são tantos os últimos na 

nossa sociedade! Dentre eles, penso 

sobretudo nos migrantes, com o peso 

de dificuldades e tribulações que 

enfrentam diariamente à procura – 

por vezes, desesperada – dum lugar 

onde viver em paz e com dignidade» 

(Discurso ao Corpo Diplomático, 11 

de janeiro de 2016). Na lógica do 

Evangelho, os últimos vêm em 

primeiro lugar, e nós devemos 

colocar-nos ao seu serviço. 

«Eu vim para que tenham vida e a 

tenham em abundância» (Jo 10, 10). 

Não se trata apenas de migrantes: 

trata-se da pessoa toda e de todas as 

pessoas. Nesta afirmação de Jesus, 

encontramos o cerne da sua missão: 

procurar que todos recebam o dom da 

vida em plenitude, segundo a vontade 

do Pai. Em cada atividade política, em 

cada programa, em cada ação 

pastoral, no centro devemos colocar 

sempre a pessoa com as suas 

múltiplas dimensões, incluindo a 

espiritual. E isto vale para todas as 

pessoas, entre as quais se deve 

reconhecer a igualdade fundamental. 

Por conseguinte, «o desenvolvimento 

não se reduz a um simples 

crescimento económico. Para ser 

autêntico, deve ser integral, quer 

dizer, promover todos os homens e o 

homem todo» (São Paulo VI, Enc. 

Populorum progressio, 14). 

«Portanto, já não sois estrangeiros 

nem imigrantes, mas sois 

concidadãos dos santos e membros da 

http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20131124_evangelii-gaudium.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2016/january/documents/papa-francesco_20160111_corpo-diplomatico.html
http://w2.vatican.va/content/paul-vi/pt/encyclicals/documents/hf_p-vi_enc_26031967_populorum.html
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casa de Deus» (Ef 2, 19). Não se trata 

apenas de migrantes: trata-se de 

construir a cidade de Deus e do 

homem. Na nossa época, designada 

também a era das migrações, muitas 

são as pessoas inocentes que caem 

vítimas da «grande ilusão» dum 

desenvolvimento tecnológico e 

consumista sem limites (cf. Enc. 

Laudato si’, 34). E, assim, partem em 

viagem para um «paraíso» que, 

inexoravelmente, atraiçoa as suas 

expetativas. A sua presença, por vezes 

incómoda, contribui para desmentir 

os mitos dum progresso reservado a 

poucos, mas construído sobre a 

exploração de muitos. «Trata-se 

então de vermos, nós em primeiro 

lugar, e de ajudarmos os outros a 

verem no migrante e no refugiado não 

só um problema a enfrentar, mas um 

irmão e uma irmã a serem acolhidos, 

respeitados e amados; trata-se duma 

oportunidade que a Providência nos 

oferece de contribuir para a 

construção duma sociedade mais 

justa, duma democracia mais 

completa, dum país mais inclusivo, 

dum mundo mais fraterno e duma 

comunidade cristã mais aberta, de 

acordo com o Evangelho» 

(Mensagem para o Dia Mundial do 

Migrante e do Refugiado de 2014). 

Queridos irmãos e irmãs, a resposta 

ao desafio colocado pelas migrações 

contemporâneas pode-se resumir em 

quatro verbos: acolher, proteger, 

promover e integrar. Mas estes 

verbos não valem apenas para os 

migrantes e os refugiados; exprimem 

a missão da Igreja a favor de todos os 

habitantes das periferias existenciais, 

que devem ser acolhidos, protegidos, 

promovidos e integrados. Se 

pusermos em prática estes verbos, 

contribuímos para construir a cidade 

de Deus e do homem, promovemos o 

desenvolvimento humano integral de 

todas as pessoas e ajudamos também 

a comunidade mundial a ficar mais 

próxima de alcançar os objetivos de 

desenvolvimento sustentável que se 

propôs e que, caso contrário, 

dificilmente serão atingíveis. 

Por conseguinte, não está em jogo 

apenas a causa dos migrantes; não é 

só deles que se trata, mas de todos 

nós, do presente e do futuro da 

família humana. Os migrantes, 

especialmente os mais vulneráveis, 

ajudam-nos a ler os «sinais dos 

tempos». Através deles, o Senhor 

chama-nos a uma conversão, a 

libertar-nos dos exclusivismos, da 

indiferença e da cultura do descarte. 

Através deles, o Senhor convida-nos a 

reapropriarmo-nos da nossa vida 

cristã na sua totalidade e contribuir, 

cada qual segundo a própria vocação, 

para a construção dum mundo cada 

vez mais condizente com o projeto de 

Deus. 

Estes são os meus votos que 

acompanho com a oração, invocando, 

por intercessão da Virgem Maria, 

Nossa Senhora da Estrada, 

abundantes bênçãos sobre todos os 

migrantes e refugiados do mundo e 

sobre aqueles que se fazem seus 

companheiros de viagem. 

Vaticano, 27 de maio de 2019. 

Francisco PP 

https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20150524_enciclica-laudato-si.html#34.
https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/messages/migration/documents/papa-francesco_20130805_world-migrants-day.html
https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/messages/migration/documents/papa-francesco_20130805_world-migrants-day.html


 

 

 

 
Ilustração na Casa do Migrante, 

em São Paulo, que ilustra bem o 

ato de migrar. Crédito: Rodrigo 

Borges Delfim / MigraMundo 

 

 
 

 

 
 

 

Recorda sempre a casa que deixaste para trás, 

mas não te esqueças que outras casas, mesmo se poucas, 

abrem suas portas à solidariedade de quem está a caminho; 

Recorda sempre a terra onde estão sepultados teus ancestrais, 

mas não te esqueças que ainda há espaço livre, embora não muito, 

para lançar a semente de colheitas novas e mais promissoras; 

Recorda sempre a família onde nasceste e cresceste, 

mas não esqueças a família mais ampla, não de sangue, 

que entrelaça os espíritos dispostos a romper todas as barreiras; 

Recorda sempre a pátria que te viu nascer e te viu escapar, 

mas não esqueças que outros hinos e bandeiras, com notas e cores várias, 

povoam a face da terra com rica diversidade de povos e nações; 

Recorda sempre as raízes e os valores de tua cultura original, 

mas não esqueças que valores distintos, mas com raízes semelhantes, 

mergulham no solo fértil o genuíno sabor da existência. 

Recorda sempre os costumes, comidas e lições de tua gente, 

mas não te esqueças que outros grupos humanos, com o mesmo respeito, 

cultivam nodos de vida igualmente sábios, sadios e sólidos. 

Recorda sempre a fronteira que foste forçado a cruzar: lei, deserto, mar, 

mas não te esqueças que a superação de cada adversidade, 

pavimenta a estrada para uma cidadania sem fronteiras. 

Recorda sempre a religião na qual aprendeste a buscar o sentido da vida, 

mas não esqueças que outros credos e outros ritos, em igual solenidade, 

constituem caminhos diferentes para reverenciar o único Deus e Senhor. 

Recorda sempre o estado de fome e pobreza, violência e guerra 

que um dia te obrigou a abandonar a terra natal, 

mas não esqueças que, apesar das ruínas, cinzas e escombros, 

a travessia é capaz de transformar a fuga em nova busca, 

onde a esperança converte o fugitivo em migrante, 

profeta e protagonista de um amanhã livre e renovado. 

 

por Pe. ALFREDO J. GONÇALVES. (Em Roma (Itália). 

Poema feito especialmente para o Dia do Migrante e do Refugiado, lembrado pela Igreja Católica no dia 14 de janeiro de 2018 


